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    Apresentação




    Muitas pessoas têm excelentes qualidades nas diferentes áreas que formam o ser humano: moral, intelectual e espiritual, mas, eventualmente, não se relacionam bem na área social. Essa dificuldade atrapalha e compromete o seu desempenho profissional e o convívio familiar e social.




    Cada pessoa tem o seu temperamento e reage socialmente de acordo com o seu perfil psicológico. Entretanto, é possível ter autocontrole e se comportar bem mesmo carregando um temperamento intempestivo, colérico, extrovertido ou sanguíneo. Para isso, Deus nos deu inteligência, liberdade e vontade. O mesmo acontece com pessoas que possuem um temperamento oposto: fleumático e introvertido.




    O nosso bom amigo Dado Moura já é bem conhecido por seu livro sobre relacionamento humano1 e pelos artigos que publica no Portal da Canção Nova. No seu primeiro livro, Dado ajuda as pessoas a viverem um relacionamento sadio, mostrando como reconhecer suas fraquezas, perceber e compreender a personalidade daqueles com os quais se convive, valorizando suas qualidades para melhorar o relacionamento na amizade, no namoro, no casamento, com os filhos etc.




    Neste segundo livro, ele ajuda o leitor a refletir sobre outros pontos fundamentais para o bom convívio humano. Entre eles, destacamos a ciência de que um bom relacionamento é “uma via de mão dupla”, na qual um precisa respeitar o outro para que o entendimento aconteça. Outro ponto muito bem explorado é a sabedoria de trabalhar as falhas, uma vez que todos nós as temos. É importante cuidar para ser mais benevolente com os defeitos e erros dos outros. Devemos nos lembrar de aproveitar essa oportunidade para também aprender com as nossas falhas e fracassos em nossa vida.




    Thomas Merton, um reconhecido padre americano, disse que “nenhum homem é uma ilha”. Então, é preciso fugir de qualquer forma de isolamento e individualismo exagerado que possam implodir as nossas relações com os outros. Quem evita relacionar-se, empobrece seu interior, pois deixa de crescer com a presença e interação com os outros. Muitos outros temas importantes são abordados pelo autor com profundidade, como por exemplo: a necessidade de ter coerência e coragem de mudar velhos conceitos quando descobrimos que não estamos corretos; a dificuldade do diálogo e da compreensão do outro que pode transformar o diálogo em briga; a necessidade de cultivar a consideração e a confiança nos relacionamentos, pois agir com indiferença é sinal de desprezo. Além desses pontos, Dado também analisa o relacionamento dos casais e dos pais com os filhos. Ele lembra que o elogio faz muito bem a quem o recebe, e que esse reconhecimento vale mais do que as críticas e reprovações; toca na questão difícil da separação que cobra um preço alto dos cônjuges e, mais ainda, dos filhos; trata das razões que levam um dos cônjuges à traição do outro; das dificuldades e possibilidades do restabelecimento da harmonia e da concórdia entre cônjuges brigados ou separados; da coragem de encarar o desafio pelo restabelecimento da harmonia conjugal.




    Na base de tudo isso é proposta a humildade como força propulsora de todo bom relacionamento. Enfim, o livro é uma boa oportunidade para quem deseja refletir sobre o valor da vida humana, já que “Deus nos pôs neste mundo para os outros”, como disse Dom Bosco. Então, a maior ciência não é descobrir novas galáxias ou novas partículas nucleares, mas a descoberta dos segredos dos corações e a sabedoria de compreendê-los.




    Prof. Felipe Aquino


  




  

    Introdução




    Por melhores que sejam nossas relações, ainda assim, jamais estaremos livres dos choques de opiniões. Diante das instabilidades provocadas pelas crises, devemos aceitar que não será na elevação do tom de voz ou na imposição da autoridade que faremos alguém nos ouvir ou ser convencido daquilo que argumentamos. Muitas brigas e debates alcançam drásticos desfechos quando a consciência é dirigida pela razão irredutível, ou o orgulho sedento de vencer uma discussão a qualquer custo. Dessa forma, é ignorado o direito de fala do outro e não se apresenta uma solução plausível à questão em pauta. O entendimento só acontece quando há a troca de ideias e o monólogo cede lugar ao diálogo.




    Graças às exigências dos nossos convívios, somos impulsionados a nos “desinstalar” de nossa autossuficiência. Reconhecer nossa fraqueza, ou nossa impotência em assimilar algo novo, não minimiza nossa integridade, mas nos faz unir, mais uma vez, com quem nos relacionamos, seja o cônjuge ou os filhos, na intenção do bom convívio. Tornar a nossa opinião clara e objetiva – diante dos inevitáveis impasses – é o que faz fluir um diálogo. Dessa forma, devemos atentar para o modo como tratamos as divergências, pois a habilidade em resolver uma questão delicada está na maneira como alcançamos seus resultados. Assim, aprenderemos nesse percurso a acolher as ideias da outra pessoa, percebendo que, em muitas ocasiões, “perder” em uma discussão pode significar “ganhar” conhecimento naquilo que o nosso parceiro tem a nos ensinar.




    Dado Moura


  




  

    Relacionamentos: uma via de mão dupla




    Amar é um esforço que exige disposição e coragem para romper com nossas limitações quando se almeja a felicidade do outro junto de si. Não tenho dúvidas de que o amor é o ingrediente capaz de ajudar na construção de compromissos duradouros. Ele é a alma do relacionamento. Podemos ver esse sentimento de forma mais latente nos casais de namorados, quando se empenham em atender os gostos um do outro. Muitas vezes, o casal frequenta festas e outros compromissos, mesmo que a vontade de um deles seja outra. Colocamos a pessoa amada em primeiro lugar quando lidamos com atenção e zelo no dia a dia, atendendo quase sempre seus pedidos. Testemunhamos situações assim em relacionamentos recém-iniciados, no encantamento mútuo dos enamorados.




    Esse sentimento, percebido nas esferas do processo de conquista, de querer impressionar a namorada etc., não deve ser apagado da vida daqueles que já se encontram casados ou vinculados em compromissos mais sérios. Pois naqueles primeiros momentos de conhecimento como namorados, ambos, sem perceber, estavam se desinstalando do próprio egoísmo.




    Entre duas pessoas que se amam não se deve prejudicar o vínculo com as mudanças, pelo contrário, deve-se potencializar o desejo de agir de modo diferente e evitar atitudes em que nada contribuem para a saúde do relacionamento. Sabemos que no início do namoro a “adrenalina” da paixão suaviza ou ofusca os defeitos (que já poderíamos perceber) em nosso(a) namorado(a). Contudo, com o passar do tempo, parece que os defeitos dos enamorados germinam diante dos olhos. Costuma-se dizer, maldosamente, que o “açúcar do confeito” acabou.




    Na verdade, começamos a ficar mais à vontade em dizer ao outro o que gostaríamos que fosse diferente. Pode-se ter a impressão de que o tão prazeroso relacionamento de antes está perdendo o gosto ou que fulano agora está “de implicância”, pois um passa a reclamar mais do comportamento ou da atitude do outro. Parece que o amor está esfriando, mas, na verdade, essa é a fase de amadurecimento, que exige do casal o compromisso de aceitar as adaptações e mudanças necessárias, visando o propósito comum.




    Normalmente, aqueles que iniciam uma caminhada a dois buscam em outros casais os modelos para seguir e se inspirar na arte de conviver. O exemplo do casal bem-sucedido dará pistas de como nutrir os fundamentos do relacionamento tão almejado, estimulando o novo casal a se adaptar às novas condições que a vida oferece e a abandonar os hábitos pouco virtuosos que possam prejudicá-los.




    As exigências das nossas mudanças não param no início de um namoro, elas continuam surgindo ao longo de nossa vida, a cada relação que vamos estabelecendo com os outros e, de maneira incondicional, isso inclui o eterno namoro para quem já está casado.




    Há casais que afirmam milhões de vezes que se amam e que estendem esse sentimento a todos os envolvidos, como os filhos e a família. Entretanto, nem sempre os gestos refletem o que é falado. Em determinadas ocasiões, expõe a outra pessoa com quem convive a situações vexatórias, ridicularizando ou desconsiderando sua importância, tanto por gestos quanto palavras. Certamente, já fomos testemunhas de circunstâncias constrangedoras em que uma pessoa trata a quem ama como alguém sem direito a expressar sua vontade ou opinião. Em outros momentos, mesmo em lugares públicos, não se preocupam em reservar momentos oportunos para tratar de assuntos que dizem respeito somente ao casal ou da vida familiar. É preciso ter cuidado para não expor e magoar a quem se ama tanto!




    É certo que a experiência do convívio e a intimidade da vida a dois permite espaço para as possíveis críticas e em movimento recíproco, pois os relacionamentos sempre são uma via de mão dupla. Mas, para que isso seja possível e, ao mesmo tempo, uma fonte de crescimento a cada dia, é preciso superar os fatos que interferem no ritmo da vida e que impulsionam na desestruturação do mundinho particular de ambos. Não podemos ser guiados pelo comodismo e continuar a ser aquilo que nos torna pouco agradáveis ou intransigentes. Aprender a acolher as críticas e aplicá-las nas nossas ações é uma das virtudes necessárias para o desenvolvimento de uma convivência saudável com todos que nos rodeiam.
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